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Resumo 

Em um mundo onde o processo de proletarização historicamente reproduz uma população excedente, ou, nos 
termos de Marx (1867), uma superpopulação relativa, às margens do modo capitalista de produção, perguntas 
surgem a respeito das condições de reprodução social da classe trabalhadora (Vogel, 1983; Gimenez, 2019). Em 
particular, a questão agrária do trabalho ou suas multifacetadas questões (Bernstein, 2006; 2010) enunciam 
a mercantilização da vida acompanhada da diferenciação social entre mais ou menos expropriadas classes de 
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trabalho. Essa fragmentação é também informada pelo outro lado da mercantilização: a contínua importância 
de relações não monetizadas de produção, como relações de parentesco e de gênero, assim como laços de solida-
riedade em comunidades tradicionais. Em outras palavras, o ônus da reprodução social, em termos de trabalho 
reprodutivo não monetizado, portanto gratuito, para o capital, recai sobre corpos sexualizados e racializados. 
Nesse contexto, no primeiro ensaio desta dissertação, eu proponho uma crítica à economia política do desenvol-
vimento e seu entendimento do processo de proletarização no Sul global (e de modo mais geral, no Norte global), 
epitomizada na clássica formulação de Lewis (1954), uma economia dual, com sua divisão entre um setor de 
subsistência e um setor capitalista. Ao fazê-lo, busco aprofundar a compreensão a respeito da mercadoria es-
pecial de Marx, a única que jamais é plenamente reproduzida em um processo capitalista de produção: a força 
de trabalho (Bhattacharya, 2017). No segundo ensaio, eu investigo a experiência histórica de proletarização da 
população rural brasileira. Utilizando o Censo Agropecuário e a PNAD Contínua, apresento evidências empíricas 
para argumentar que a pluriatividade (Schneider, 2003), ou a diversificação das fontes de renda domiciliar en-
quanto uma estratégia de resistência da agricultura familiar e campesina, está articulada a classes de trabalho 
que, por sua vez, são inseparáveis de relações raciais e de gênero.


